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A pitangueira, ou Eugenia uniflora L 
(Myrtaceae), é uma árvore nativa da 
mata atlântica de regiões com clima 
predominantemente subtropical. As 
propriedades farmacológicas de 
suas folhas são conhecidas e vêm 
sendo estudadas para diversos fins. 
Dessa forma, objetivou-se analisar a 
estrutura histológica das folhas de E. 
uniflora. Para isso, foram realizados, 
em oito amostras distintas, cortes 
histológicos transversais com 
inclusão em glicol metacrilado e à 
mão livre. Já nas secções 
paradérmicas, além de cortes à mão 
livre, foi utilizada a técnica da 
diafanização. A partir de cortes 
histológicos paradérmicos 
identificou-se características 
particulares da folha da pitangueira. 
A folha é hipoestomática, com 
células de contorno fortemente 
sinuoso em ambas as faces.  

Os estômatos são do tipo 
paracítico, apresentam-se 
dispostos aleatoriamente e as 
glândulas são formadas por duas 
células de aparência reniforme; 
essa estrutura secretora está 
presente em ambas as faces e é 
responsável pelo odor 
característico das folhas. O 
emprego da técnica de 
diafanização possibilitou o 
diagnóstico de tricomas tectores 
na nervura central. Cortes 
transversais permitiram verificar 
que o mesofilo é dorsiventral e há 
uma camada dupla de parênquima 
paliçádico. Dispostos, também, 
aleatoriamente, há cristais de 
oxalato de cálcio nas formas de 
cristais prismáticos e drusas. A 
nervura central é circundada por 
feixes de fibras esclerenquimáticas, 
apresenta floema anficrival e ainda 
pode ser registrada a presença de 
colênquima anelar. 

Fig 1: Nervura Central em corte transversal. Tecidos 
evidenciados em coloração azul brilhante são 
lignificados e, em roxo, são destacados tecidos vivos. 
Coloração: Azul de Toluidina. 

Fig 2: Cortes transversais corados com Sudan III 
identificaram a presença de óleos e gorduras nos 
tecidos da espécie, como a cutina. Legenda: cl – 
colênquima, ct – cutina, pp – parênquima 
paliçádico, pl – parênquima lacunoso, xi – xilema, fl 
– floema. 


